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17° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

O tema da liturgia de hoje nos fala sobre 
a procura da sabedoria, dom de Deus, 
para agirmos com justiça em nosso re-
lacionamento. Que neste dia do Senhor 
possamos, em comunidade, louvar e 
exaltar o nosso Deus, reconhecendo a 
sua ação em nosso meio. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
 Acolhe os oprimidos, em sua casa, 

ó Senhor, é seu abrigo! Só Ele 
se faz temer, pois a seu povo dá 
força e poder!

1.  A nação que ele governa é feliz com 
tal Senhor. Lá do céu ele vê tudo, vê 
o homem e seu valor. Fez o nosso 
coração forte e contemplador.

2.  O que dá vitória ao rei não é ter 
muitos soldados. O valente não se 
livra por sua força ou seus cuidados. 
Quem confia nos cavalos vai, no fim, 
ser derrotado. 

3.  Ó Senhor protege sempre quem 
espera em seu amor. Pra livrar da 
triste morte e, da morte, dar vigor. 
No Senhor é que esperamos, Ele é 
escudo protetor. 

4.  Nele nosso coração encontrou sem-
pre alegria. No seu nome sacrossanto 
quem é bom sempre confia. Traz, 
Senhor, com  teu amor, esperança e 
alegria!

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 

e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No início desta celebração eucarísti-

ca, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(pausa)

P. Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes dar a vida em 

resgate de muitos, tende piedade de 
nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que congregais na unidade 

os vossos filhos dispersos, tende pie-
dade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 

Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, sois o 

amparo dos que em vós esperam e, 
sem vosso auxílio, ninguém é forte, 
ninguém é santo; redobrai de amor 
para conosco, para que, conduzidos 
por vós, usemos de tal modo os bens 
que passam, que possamos abraçar 
os que não passam. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus nos ensina que agir única e exclu-
sivamente movidos pela causa do Reino 
de Deus deve ser a prioridade de nossa 
vida cristã.         

6  PRIMEIRA LEITURA
1Rs 3,5.7-12     

L. Leitura do Primeiro Livro dos Reis - 
Naqueles dias, 5em Gabaon o Senhor 
apareceu a Salomão, em sonho, 
durante a noite, e lhe disse: “Pede 
o que desejas, e eu te darei”. 7E Sa-
lomão disse: “Senhor meu Deus, tu 
fizeste reinar o teu servo em lugar de 
Davi, meu pai. Mas eu não passo de 
um adolescente, que não sabe ainda 
como governar. 8Além disso, teu ser-
vo está no meio do teu povo eleito, 
povo tão numeroso que não se pode 
contar ou calcular. 9Dá, pois, ao teu 
servo, um coração compreensivo, 
capaz de governar o teu povo e de 
discernir entre o bem e o mal. Do 
contrário, quem poderá governar este 
teu povo tão numeroso?” 10Esta ora-
ção de Salomão agradou ao Senhor. 
11E Deus disse a Salomão: “Já que 
pediste esses dons e não pediste para 
ti longos anos de vida, nem riquezas, 
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nem a morte de teus inimigos, mas 
sim sabedoria para praticar a justiça, 
12vou satisfazer o teu pedido; dou-te 
um coração sábio e inteligente, como 
nunca houve outro igual antes de ti, 
nem haverá depois de ti”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 118(119),57.72.76-77.127-128.129-130 

(R/.97a)

T. Como eu amo, Senhor, a vossa 
lei, vossa palavra!

1. 57É esta a parte que escolhi por minha 
herança:* observar vossas palavras, 
ó Senhor! 72A lei de vossa boca, para 
mim,* vale mais do que milhões em 
ouro e prata.

2. 76Vosso amor seja um consolo para 
mim,* conforme a vosso servo pro-
metestes. 77Venha a mim o vosso 
amor e viverei,* porque tenho em 
vossa lei o meu prazer!

3. 127Por isso amo os mandamentos que 
nos destes,* mais que o ouro, muito 
mais que o ouro fino! 128Por isso eu 
sigo bem direito as vossas leis,* de-
testo todos os caminhos da mentira.

4. 129Maravilhosos são os vossos teste-
munhos,* eis porque meu coração os 
observa! 130Vossa palavra, ao revelar-
-se, me ilumina,* ela dá sabedoria 
aos pequeninos.   

8  SEGUNDA LEITURA
Rm 8,28-30               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 28Sabemos que 
tudo contribui para o bem daqueles 
que amam a Deus, daqueles que 
são chamados para a salvação, de 
acordo com o projeto de Deus. 29Pois 
aqueles que Deus contemplou com 
seu amor desde sempre, a esses ele 
predestinou a serem conformes à 
imagem de seu Filho, para que este 
seja o primogênito numa multidão de 
irmãos. 30E aqueles que Deus predes-
tinou, também os chamou. E aos que 
chamou, também os tornou justos; 
e aos que tornou justos, também os 
glorificou.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia
 Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do 

céu, Senhor da terra: os mistérios do 
teu Reino aos pequenos, Pai, revelas! 

10 EVANGELHO 
Mt 13,44-52

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-

cípulos: 44“O Reino dos Céus é como 
um tesouro escondido no campo. 
Um homem o encontra e o mantém 
escondido. Cheio de alegria, ele vai, 
vende todos os seus bens e compra 
aquele campo. 45O Reino dos Céus 
também é como um comprador que 
procura pérolas preciosas. 46Quando 
encontra uma pérola de grande valor, 
ele vai, vende todos os seus bens e 
compra aquela pérola. 47O Reino dos 
Céus é ainda como uma rede lançada 
ao mar e que apanha peixes de todo 
tipo. 48Quando está cheia, os pes-
cadores puxam a rede para a praia, 
sentam-se e recolhem os peixes 
bons em cestos e jogam fora os que 
não prestam. 49Assim acontecerá no 
fim dos tempos: os anjos virão para 
separar os homens maus dos que 
são justos, 50e lançarão os maus na 
fornalha de fogo. E aí haverá choro e 
ranger de dentes. 51Compreendestes 
tudo isso?” Eles responderam: “Sim”. 
52Então Jesus acrescentou: “Assim, 
pois, todo o mestre da Lei, que se 
torna discípulo do Reino dos Céus, 
é como um pai de família que tira do 
seu tesouro coisas novas e velhas”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 

da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Unidos no Espírito Santo, peçamos, 

irmãos e irmãs, a Deus Pai, para nós 
e para os outros fiéis, os dons que Ele 
tem preparado para todos, dizendo, 
com fé e humildade:

T. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, 
Senhor.        

1. Pela Igreja santa e pela sua unidade, 
pela nossa Igreja particular e pela 
sua santidade, pelos ministros que 
a servem e por todos os seus fiéis, 
oremos ao Senhor.

2. Pelos que tem de julgar e pelos que 
são julgados, pelos que procuram, 
mas não encontram, pelos que estão 
alegres e pelos que choram, oremos 
ao Senhor.  

3. Por aqueles que tem fé e pelos des-
crentes, pelos que fazem de Deus o 
seu tesouro e por todos os que O ne-
gam e ofendem, oremos ao Senhor.

4. Pelos que estudam e pelos que ensi-
nam, pelos avós, pelos pais e pelos 
filhos, pelos jovens, os adolescentes 
e as crianças, oremos ao Senhor.

5. Por nós próprios e pelos outros bati-
zados, pelos leitores que proclamam 
a palavra de Deus e pelos acólitos 
que servem o altar da Eucaristia, 
oremos ao Senhor.

6. Pelos Integrantes da Arma de In-
fantaria, que dia 31 celebrará seu 
padroeiro, Santo Inácio de Loyola, e 
pelos engenheiros militares que nesta 
semana celebrarão o seu dia: sejam 
assistidos e guiados pela Providência 
do Senhor em suas operações, oremos 
ao Senhhor.

Preces espontâneas

P. Deus todo-poderoso e eterno, que 
ofereceis a salvação a todos e não 
quereis que nenhum deles se perca, 
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fazei que os acontecimentos deste 
mundo concorram para o bem dos 
que Vos amam. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a Ti, ó Senhor. O pão e 
o vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor.

 Ô, ô, ô, recebe Senhor! Ô, ô, re-
cebe Senhor!

2. Flores espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. A nossa 
oferta em nossa festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar.    

3. A vida nova, nova família que cele-
bramos aqui tem lugar. Tua bondade 
vem com fartura é só saber, reunir, 
partilhar.

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por  Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Acolhei, ó Pai, os dons que recebe-
mos da vossa bondade e trazemos a 
este altar. Fazei que estes sagrados 
mistérios, pela força da vossa graça, 
nos santifiquem na vida presente e nos 
conduzam à eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI D 
Jesus que passa fazendo o bem. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação, dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Senhor 
Pai misericordioso e Deus fiel. Vós 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
nosso Senhor e Redentor. Ele sempre 
se mostrou cheio de misericórdia pe-
los pequenos e pobres, pelos doentes 
e pecadores, colocando-se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados. 
Com a vida e a palavra anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de todos 
como filhos e filhas. Por essa razão, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  

discípulos, dizendo:
 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 

É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 

vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja 

à perfeição na fé e no amor, em co-
munhão com o nosso papa Francisco, 
o nosso bispo Marcony, seu bispo 
auxiliar José Francisco, com todos os 
bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o povo que conquistastes.

T. Confirmai o vosso povo na unida-
de! 

P. Dai-nos olhos para ver as necessida-
des e os sofrimentos dos nossos irmãos 
e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os desanimados e opri-
midos; fazei que, a exemplo de Cristo, 
e seguindo o seu mandamento, nos 
empenhemos lealmente no serviço a 
eles. Vossa Igreja seja testemunha viva 
da verdade e da liberdade, da justiça e 
da paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo 
novo.

T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
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que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, os militares brasileiros, e de 
todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 

Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                           

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 

saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna.  (conforme as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI

 Quando os tempos chegarem ao 
fim, enviados os anjos virão se-
parar os que mal procederem dos 
que bons declarados serão! (bis)

1.  Feliz quem anda com a verdade na 
Lei de Deus, com integridade! Feliz 
quem guarda seu mandamento no 
coração, no pensamento!

2.  Ah! quem me dera que em meu andar 
teus mandamentos possa eu guardar! 
Se os mandamentos obedecer não 
vai o mal acontecer!

3.  Quando tuas leis eu aprender, vou te 
louvar e agradecer! Eu vou guardar 
teu mandamento, mas não me deixes 
no esquecimento.

4.  Os que as maldades sabem evitar, a 
estrada certa vão encontrar! Senhor, 
tu deste os teus mandados para que 
sejam sempre guardados.

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Recebemos, ó Deus, este sacramen-
to, memorial permanente da paixão 
do vosso Filho; fazei que o dom da 
vossa inefável caridade possa servir 
à nossa salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Santo InácIo de LoyoLa, preSbítero, memórIa obrIga-

tórIa. padroeIro da arma de InfantarIa do exércIto.
 1cor 10, 31 – 11,1 (p. 141); SL 33 (34); Lc 14, 25-33. 
Ter: Santo afonSo marIa de LIgórIo, bISpo e doutor da 

Igreja, memórIa.
 ex 33,7-11; 34,5b-9.28; SL 102(103); mt 13,36-43.
Qua: Santo euSébIo de VerceLLI, bISpo, mfac.
 São pedro juLIão eymard, preSbítero, mfac.
 ex 34,29-35; SL 98(99); mt 13,44-46.
Qui: ex 40,16-21.34-38; SL 83(84); mt 13,47-53.
Sex: São joão marIa VIanney, preSbítero, memórIa.
 LV 23,1.4-11.15-16.27.34b-37; SL 80(81); mt 13,54-58.
Sáb: Santa marIa no Sábado, mfac.
 dedIcação da baSíLIca de Santa marIa maIor, 

mfac.
 LV 25,1.8-17; SL 66(67); mt 14,1-12.
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